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RESUMO


Estudos nacionais e internacionais mostraram associações entre o uso de Habilidades Sociais 
por adolescentes, jovens e seus familiares em suas interações sociais e melhores condições de 
saúde mental. Por outro lado, o reduzido uso de tais habilidades também esteve associado, de 
maneira circular e recursiva, a situações de vulnerabilidade, violência, aumento de conflitos 
familiares e sofrimento psíquico, condições essas que recentemente vêm sendo afetadas pela 
pandemia de COVID-19, que alterou o cotidiano dos jovens e de suas famílias. Devido à 
relevância de se realizarem ações para a promoção de saúde mental de adolescentes, de jovens 
e de seus familiares, a presente pesquisa, composta por dois estudos, teve como objetivo geral 
produzir conhecimento sobre os temas habilidades sociais e sofrimento psíquico em jovens e 
seus familiares no contexto de serviço especializado em saúde mental e em contexto 
universitário. Para isso, no primeiro estudo, foram realizadas entrevistas para compreender as 
demandas de habilidades sociais e possíveis condições de sofrimento psíquico de adolescentes 
usuários de um CAPSi e seus familiares-cuidadores. No segundo estudo, foram analisadas 
respostas de universitários a 14 questões aplicadas por meio de formulário online sobre as 
demandas de desenvolvimento de habilidades sociais dos participantes bem como os possíveis 
impactos da atual pandemia nas suas relações familiares e socialmente mais amplas.


Palavras-chave: Habilidades Sociais. Sofrimento Psíquico. Adolescentes. Jovens. Família. 

COVID-19.
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ABSTRACT


National and international studies have shown associations between the use of Social Skills 
by adolescents, young people and their families in their social interactions and better mental 
health conditions. On the other hand, the reduced use of such skills was also associated, in a 
circular and recursive manner, with situations of vulnerability, violence, increased family 
conflicts and psychological distress, conditions that have recently been affected by the 
COVID-19 pandemic, which changed the daily lives of young people and their families. Due 
to the relevance of carrying out actions to promote the mental health of adolescents, young 
people and their families, this research, consisting of two studies, aimed to produce 
knowledge on the themes of Social Skills and psychological distress in young people and 
their families in the context of a specialized mental health service and in a university context. 
For this, in the first study, we carried out interviews to understand the demands of Social 
Skills and possible conditions of psychological distress of adolescents who received treatment 
at CAPSi and their family-caregivers. In the second study, we analyzed university students' 
responses to 14 questions which were applied through an online form about the participants' 
demands for the development of Social Skills, as well as the possible impacts of the current 
pandemic on their family and socially broader relationships.


Keywords: Social skills. Psychic Suffering. Teens. Young. Family. COVID-19.
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1 APRESENTAÇÃO


	 O meu interesse pela pesquisa sobre Sofrimento Psíquico iniciou-se em 2013, ao final 

do primeiro ano de graduação em Psicologia na Universidade Estadual Paulista “Julio de 

Mesquita Filho” (UNESP - Campus de Bauru), após concluir disciplina sobre Metodologia 

Científica, a qual fora ministrada pelo Prof. Dr. Kester Carrara. Naquela época, por indicação 

do referido professor, fui auxiliar outros dois docentes Prof. Dr. Edward Goulart Junior e Prof. 

Dr. Hugo Ferrari Cardoso a aplicar em trabalhadores uma versão preliminar de uma escala 

para avaliação dos estressores ocupacionais. O objetivo daquele projeto de pesquisa seria a 

construção e validação de uma escala para este fim. Como resultado deste meu primeiro 

contato com a pesquisa, apresentei em um congresso nacional os resultados iniciais dos 

estudos psicométricos da escala, cuja continuidade do trabalho foi dada pelos pesquisadores 

principais.


	 Devido ao fato de ter ingressado no curso de Psicologia com 30 anos (idade superior à 

média dos meus colegas de turma), eu tinha em mente o seguinte: “preciso aproveitar ao 

máximo as oportunidades e recuperar o tempo perdido”. Com este pensamento e desejoso por 

continuar conhecendo mais sobre a prática de pesquisa, no ano seguinte (2014), inscrevi-me 

em um projeto de extensão de Orientação Profissional para Jovens Aprendizes, coordenado, à 

época, pela Profa. Dra. Marianne Ramos Feijó e pelo Prof. Dr. Mário Lázaro Camargo, 

projeto este no qual pude, durante aquele ano, conduzir junto a outros graduandos e 

psicólogas, processos de Orientação Profissional em grupo com adolescentes que faziam 

curso sobre mercado de trabalho e já possuíam seus empregos formais. Essa experiência foi 

muito importante para minha formação como psicólogo e me despertou também para o estudo 

sobre a juventude. Como resultado deste projeto, foram escritos alguns resumos para 

congressos e um artigo para revista, em parceria com os professores coordenadores, além de 

outros coautores. Àquela época, já pude perceber a importância de intervenções para 

promoção de saúde mental e planejamento de projetos de vida para jovens, com a participação 

de suas famílias, como pode ser percebido nesta citação do artigo que produzimos:


Os jovens frequentemente apresentam dúvidas e angústias, e muitos deles sentem-se 
pressionados por necessidades e expectativas das famílias, relacionadas a sua 
inserção no mercado de trabalho. Alguns podem mostrar-se desanimados diante das 
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perspectivas de desenvolvimento que enxergam para si, e das adversidades que 
percebem para o seu ingresso em curso superior (SOUSA et al., 2014, p. 3) .
1

	 Ainda no ano de 2014, pude realizar pesquisa de iniciação científica, orientada pelo 

Prof. Dr. Hugo Ferrari Cardoso, sobre estressores ocupacionais percebidos por trabalhadores 

em telesserviços de recuperação de crédito, a qual resultou também em um resumo 

apresentado em congresso de iniciação científica, que já destacava a importância dos 

relacionamentos interpessoais no ambiente de trabalho, como também a remuneração justa e a 

gestão adequada das pressões relativas às atividades naquele ambiente para promover a saúde 

mental dos trabalhadores. Naquele tempo, eu ainda não tinha consciência, mas meu caminho 

de formação estava – em conciliação com as atividades obrigatórias da graduação – levando-

me a conhecer melhor os fatores relacionados ao sofrimento psíquico dos jovens e as formas 

de se promover a saúde mental e o bem-estar dos mesmos nos diferentes ambientes, como 

família, escola e trabalho.


	 Tendo concluído essas duas experiências em pesquisa e mais o projeto de extensão, eu 

ainda buscava mais oportunidades para colaboração em pesquisas, então inscrevi-me para 

outro processo de iniciação científica no ano de 2015. Devido ao trabalho satisfatório 

realizado com a Profa. Dra. Marianne Ramos Feijó, conversei com ela e pedi que me 

orientasse em uma pesquisa, cujo tema estava relacionado à área de pesquisa da docente 

devido ao seu processo de pós-doutorado. Então, a professora aceitou-me e eu a auxiliei em 

entrevistas com pessoas que estavam em situação de tratamento para dependência química, a 

fim de compreendermos suas experiências conjugais, de violência familiar, de abuso de 

substâncias e as relações desses fatores com a atividade profissional. A pesquisa que conduzi, 

sob orientação da referida professora, abordava especificamente o uso de substâncias 

psicoativas por trabalhadores que se encontravam em tratamento para dependência química. 

Essa experiência foi muito importante, pois me oportunizou aprender na prática sobre 

entrevistas e fortaleceu a colaboração acadêmica com o grupo de pesquisas coordenado pela 

referida professora. Os resultados de ambas pesquisas foram divulgados em congressos e em 

um artigo submetido à revista científica, além de possibilitarem a execução, por parte de 

 SOUSA, R. J. G.; FEIJÓ, M. R.; CAMARGO, M. L.; CAMPOS, D. C.; GOULART-JUNIOR, E.; CARDOSO, 1

H. F. PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL (OP) PARA JO-
VENS: UMA PARCEIRA ENTRE UNIVERSIDADE E INSTITUIÇÃO FORMADORA DE APRENDIZES. 
RAI. RUM., v. 2, n. 1, Rio de Janeiro, jun. 2014. Disponível em: <http://seer.unirio.br/index.php/raizeserumos/
article/view/5197>. Acesso em: 04 abr. 2021.

http://seer.unirio.br/index.php/raizeserumos/article/view/5197
http://seer.unirio.br/index.php/raizeserumos/article/view/5197
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nosso grupo de trabalho, de oficinas para promoção de saúde de trabalhadores em empresas e 

de reenducandos em unidade prisional. 


	 Cabe ressaltar que as atividades científicas mencionadas permitiram observar 

demandas de desenvolvimento de habilidades sociais de pessoas em sofrimento psíquico, que 

atrelado a diversos fatores, pode ser reduzido com a comunicação assertiva, o reconhecimento 

de sentimentos e de desejos, dentre outras habilidades. Vimos também como problema a 

interrupção dos estudos, pois este evento atuou como enorme fator de vulnerabilidade, 

gerando, além de exclusão, os trabalhos informais e precários. Em outras palavras, o reduzido 

tempo de escolarização pode prejudicar o desenvolvimento de habilidades sociais e resultar 

em uma condição de qualificação que limita a empregabilidade, levando o indivíduo a 

ingressar em trabalhos mais precários do que eventualmente gostaria. Além disso, a pessoa 

pode vivenciar com mais frequência dificuldade no enfrentamento de fatores estressores e de 

conflitos interpessoais, pode abandonar o emprego, brigar, além de vivenciar situações de 

violência familiar, conforme relatado em inúmeras histórias de vida de pessoas que 

desenvolveram quadros graves de dependência de substâncias.


	 Em 2016, ainda ávido por novas experiências no campo acadêmico, tive a 

oportunidade de realizar outra iniciação científica, que se tratou de projeto no campo de 

ensino e aprendizagem, com a orientação do Prof. Dr. Jair Lopes Junior, e dentro de um 

projeto maior de sua autoria que versava sobre processos formativos de professores da 

educação básica e sistemas de avaliação de larga escala. Apesar do aparente desvio do 

percurso do tema de investigação que vinha trilhando até o momento, consigo perceber, com 

esta experiência, vários aspectos que me ajudaram na formação enquanto pesquisador, dentre 

eles, a observação que fizemos em salas de aulas de ensino fundamental (contato com a 

realidade dos professores e de adolescentes nas escolas públicas), o uso de filmagem e 

gravação de áudio, a entrevista com participantes, dentre outras atividades relacionadas ao 

processo de construção do conhecimento. Pudemos, como consequência, também divulgar 

resultados em dois congressos nacionais sobre educação.


	 Tendo encerrado até aquele momento os três projetos de iniciação científica e a 

experiência na extensão universitária, já no último ano de graduação (2017), realizei estágios 

obrigatórios com as seguintes ênfases: (1) Psicologia Clínica (Terapia Comportamental), no 

qual pude atender crianças, casais e adultos, sendo supervisionado pela Profa. Dra. Alessandra 
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Turini Bolsoni-Silva, a qual nos apresentou, dentre outras técnicas, formas de se trabalhar 

com as Habilidades Sociais de crianças, jovens, casais e pais, em grupo e individualmente; (2) 

Psicologia Organizacional e do Trabalho, com supervisão do Prof. Dr. Dinael Corrêa de 

Campos, tendo como campo de estágio uma indústria de baterias automotivas, na qual pude 

auxiliar as psicólogas da empresa nas atividades do setor de Gestão de Pessoas, 

desenvolvendo também processo de Orientação Profissional com jovens aprendizes 

trabalhadores daquela indústria e evento para as mães trabalhadoras; (3) Psicologia e 

Educação, com supervisão das Profa. Dra. Flávia S. F. Asbahr e Profa. Me. Silvana G. C. 

Kamakazi, no qual pude atuar em uma escola pública municipal, conduzindo observações de 

aulas, acompanhamento de grêmios estudantis, reuniões com equipe gestora e um processo de 

formação de trabalhadores não-docentes, em grupo; e (4) um trabalho de extensão para 

Orientação Profissional de alunos do ensino médio de uma escola particular, com supervisão 

da Profa. Dra. Marianne Ramos Feijó. Esses estágios profissionais e a extensão universitária 

em muito me auxiliaram na formação, proporcionando-me aprendizados que carrego até hoje 

em minhas práticas e atendimentos psicológicos.


	 No início do ano de 2018, já graduado como psicólogo, realizei por dois meses, 

trabalho de Orientação Profissional para estudantes do Ensino Médio e o planejamento de 

intervenção para Treinamento de Habilidades Sociais com estudantes do Ensino Fundamental, 

em escola particular na cidade de Itápolis/SP, acompanhado por duas colegas psicólogas. No 

mesmo ano, fui aprovado em concurso público e convocado para trabalhar como psicólogo na 

Prefeitura Municipal de Marília/SP, sendo lotado, no mês de maio, no Centro de Atenção 

Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi).


	 Neste ponto, já residindo na cidade de Marília por motivo do novo trabalho, inicia-se 

uma trajetória profissional marcada por aprendizados e questionamentos acerca do papel do 

psicólogo em equipe multiprofissional de saúde mental, que atende principalmente crianças e 

adolescentes em situação de sofrimento psíquico de moderado a grave e suas famílias. Ao 

iniciar os atendimentos interdisciplinares, geralmente acompanhado por dois ou mais 

profissionais de diferentes formações no campo da saúde mental (psiquiatria, enfermagem, 

fonoaudiologia, terapia ocupacional, serviço social e psicopedagogia), passei a perceber, nos 

grupos terapêuticos que conduzia, a alta frequência dos relatos de crianças e adolescentes 

acerca das dificuldades enfrentadas pelos mesmos em seus relacionamentos interpessoais nos 
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diversos contextos (familiar, escolar e comunitário), verbalizações essas com indicativos de 

sofrimento psíquico. Igualmente, no trabalho de atendimento aos familiares cuidadores 

(geralmente as mães, mas também pais, avós etc.), pude observar, dentre outras demandas, a 

necessidade de se oportunizar a esses familiares espaço para que falassem sobre suas 

demandas e sofrimento, além de necessidades acerca de suas habilidades sociais e aquelas 

relativas às práticas educativas parentais, pois muito se ouvia acerca das dificuldades dos 

familiares em lidar com o comportamento dos jovens. 


	 Após alguns meses de atividade no CAPSi, mantendo meu objetivo pessoal de 

trabalhar sem deixar os estudos, e ciente, neste momento, de parte das realidades enfrentadas 

pelo público atendido, ingressei no Programa de Pós-Graduação em Psicologia do 

Desenvolvimento e Aprendizagem, da Faculdade de Ciências (UNESP - Bauru), com o 

objetivo de elaborar projeto de pesquisa sobre planejamento, execução e avaliação de 

treinamento de habilidades sociais para adolescentes e seus familiares cuidadores, em grupo. 

O atendimento conjunto de familiares e jovens, em grupo, para abordar temas sobre relações 

interpessoais, família e emoções já vinha sendo uma prática proposta por mim naquela 

instituição, cujos resultados, clinicamente observados, estavam sendo satisfatórios. 

Entretanto, a literatura nacional carecia, até o momento, de estudos sobre a temática das 

habilidades sociais dentro do contexto de CAPSi, principalmente com participação familiar. 

Orientado pela profa. Dra. Marianne Ramos Feijó, realizei disciplinas obrigatórias e optativas 

no ano de 2019, e participei de atividades de grupo de estudo com a orientadora e outras 

estudantes. Nesse período, houve ainda a apresentação de um resumo, em congresso nacional 

de saúde mental, sobre estudo de caso atendido por equipe multiprofissional no CAPSi, 

resultando em um capítulo de livro (SOUSA et al., 2021) , e outro capítulo sobre o projeto da 2

presente pesquisa em um livro sobre Diversidade na Universidade (SOUSA; FEIJÓ, 2020) . 	3

	 Com o início do ano de 2020 e a chegada da pandemia do COVID-19, os 

 SOUSA, R. J. G.; VIEIRA, R.; ALMEIDA, S. R. A.; FEIJÓ, M. R. A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO IN2 -
TERDISCIPLINAR EM SAÚDE MENTAL NO TRATAMENTO DE SINTOMAS DE ANSIEDADE, DE-
PRESSÃO E TDAH EM CRIANÇA. In: BLEICHER, R. et al. (Orgs.). Anais do III Congresso de Saúde Men-
tal da UFSCar: artigos completos. São Carlos, SP: Universidade Federal de São Carlos, 2021. Disponível em: 
<http://fai1uploads.s3.amazonaws.com/1/others/f486517b06958624c08f2fc0fd70e84c42f42216.pdf#page=134>. 
Acesso em: 15 mar. 2021.

 SOUSA, R. J. G.; FEIJÓ, M. R. In: HENRIQUES, F.; XAVIER, J. P.; SOUZA, L. L. (Orgs.). Diversidade na 3

Universidade: [e-book]: pesquisas, práticas e diálogos. Bauru, SP: Gradus Editora, 2020. Disponível em: 
<https://www.ict.unesp.br/Home/sobreoict/biblioteca/diversidades-na-universidade.pdf>. Acesso em: 15 mar. 
2021.

http://fai1uploads.s3.amazonaws.com/1/others/f486517b06958624c08f2fc0fd70e84c42f42216.pdf#page=134
https://www.ict.unesp.br/Home/sobreoict/biblioteca/diversidades-na-universidade.pdf
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atendimentos presenciais no CAPSi foram interrompidos, sendo apenas mantido o 

monitoramento remoto dos usuários do serviço, atividade esta realizada por ligações 

telefônicas ou videochamadas. Com a interrupção dos atendimentos presenciais dos grupos, 

os planos de início de coleta de dados da pesquisa foram também adiados, visto que meu 

projeto inicial visava o atendimento em grupo de 15 díades adolescente-familiar para 

Treinamento de Habilidades Sociais, com a participação da equipe multiprofissional. A ideia 

seria sistematizar o trabalho que já fazíamos, no entanto, desta vez com avaliação pré e pós-

teste e a intervenção com roteiro semiestruturado sobre Habilidades Sociais. 


	 Aguardamos a retomada integral dos atendimentos presenciais em grupo, mas isso não 

aconteceu ainda devido às medidas de distanciamento social, o que me causou bastante 

preocupação pois o prazo estava se encerrando. Em novembro/2020, foram iniciados 

atendimentos de novos adolescentes com seus cuidadores e a coleta de dados da pesquisa 

principal em curso – atividade esta que só pode ser iniciada com díades separadamente, mas 

de maneira presencial, por tratar-se de atendimentos de saúde a pessoas com quadros de 

sofrimento psíquico moderados ou graves. Conciliar a atividade profissional, os interesses do 

serviço, os impactos da pandemia e o papel de pesquisador tem sido desafiador.


	 Paralelamente e para ampliação de atividades de pesquisa em campo sobre saúde 

mental e habilidades sociais, participei, a convite da Profa. Marianne, de outro projeto de 

pesquisa sobre os efeitos da pandemia do COVID-19 nas relações familiares e Habilidades 

Sociais de estudantes universitários. Minha colaboração no projeto resultou no planejamento 

de questões de pesquisa e tratamento de dados sobre saúde mental, sofrimento psíquico, 

habilidades sociais, família e juventude.


	 Tendo exposto minha trajetória de formação enquanto pesquisador e profissional, 

apresentarei a seguir dois estudos, em formato de capítulos, sendo o primeiro deles acerca de 

demandas e necessidades de saúde mental e habilidades sociais apresentadas por adolescentes 

em sofrimento psíquico (em tratamento no CAPSi) e seus familiares; e o segundo estudo 

acerca dos impactos da pandemia por COVID-19 nas relações familiares e de amizades de 

universitários e sobre demandas de desenvolvimento de habilidades sociais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS


	 Os desafios enfrentados para a realização das atividades de pesquisa durante o período 

de isolamento social foram muitos, mas resultaram em desenvolvimento pessoal e 

profissional, inclusive de habilidades sociais do pesquisador. Se por um lado, o CAPSi, por 

ser um serviço de saúde com demanda por atendimento de casos moderados e graves, 

portanto essencial, retomou parte das atividades presenciais, por outro lado, apresenta 

diversos profissionais, imprevisibilidade e complexidade de funcionamento, assim como as 

famílias, que como mostraram os dois estudos vivenciam ambiguidades e paradoxos tais 

como os benefícios da convivência, permeados pela necessidade de privacidade. Os dois 

estudos apresentados mostraram a importância dos amigos e das relações familiares, para os 

quais as HS são fundamentais. Além disso o cuidado com quem cuida pode ampliar espaços 

de convivência e diálogo, com respeito às diferenças e fortalecimento das individualidades. 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